
Aula 13 3 Michel Foucault: Discurso, Poder e 
Subjetividade

Imagine-se navegando por um mar de informações, opiniões e "verdades" que nos cercam diariamente. Desde as 
notícias que lemos até as conversas que temos, tudo parece ter uma lógica, uma forma de ser dito e 
compreendido. Mas e se essa lógica não fosse tão natural quanto parece? E se houvesse forças invisíveis, mas 
poderosas, moldando não apenas o que podemos dizer, mas até mesmo o que podemos pensar e ser? É 
exatamente nesse território fascinante e, por vezes, inquietante que Michel Foucault nos convida a mergulhar.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada intelectual para desvendar as ideias revolucionárias de um dos 
pensadores mais influentes do século XX. Foucault nos oferece ferramentas para questionar as estruturas de 
poder e saber que operam em nossa sociedade e, de forma crucial para nós, na literatura. Ele nos ajuda a ver que 
o conhecimento nunca é neutro e que a linguagem é um campo de batalha onde identidades e realidades são 
constantemente negociadas.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender o conceito de discurso e suas regras de formação

Analisar a intrínseca relação entre saber e poder

Entender a noção de "função-autor" e suas implicações

Distinguir e aplicar os métodos da arqueologia e genealogia

Aplicar essas lentes foucaultianas para desvendar como a literatura participa ativamente das formações 
discursivas de uma época

Prepare-se para uma nova forma de ler o mundo e os textos. Esta jornada nos conectará com o que já sabemos 
sobre a construção de sentido na linguagem, mas nos levará um passo além, mostrando que essa construção está 
profundamente enraizada em relações de poder que muitas vezes operam nas sombras.



O Discurso: Mais Que Palavras, Um Campo 
de Batalha
Quando pensamos em "discurso", nossa mente geralmente evoca a imagem de um político fazendo um 
pronunciamento ou de um professor explicando uma matéria. Associamos o termo a uma sequência de palavras, a 
uma fala organizada. No entanto, para Michel Foucault, o conceito de discurso é infinitamente mais complexo e 
abrangente. Ele não se limita ao que é dito, mas se estende às regras invisíveis que permitem que certas coisas 
sejam ditas, pensadas e até mesmo sentidas, enquanto outras são silenciadas ou consideradas impensáveis.

Conceito-chave: Foucault nos convida a ver o discurso como um sistema de enunciados que constrói 
objetos, sujeitos e verdades. Não é apenas uma forma de expressar ideias, mas uma prática que forma os 
objetos dos quais fala.

Pense, por exemplo, em como a "loucura" foi discursivamente construída ao longo da história: de possessão 
demoníaca a doença mental, cada época criou um conjunto de regras sobre o que era a loucura, quem era o louco 
e como ele deveria ser tratado. Essas regras não eram apenas descritivas; elas criavam a loucura como um 
fenômeno social e médico.

Essa perspectiva é crucial porque nos tira da ingenuidade de acreditar que a linguagem é um espelho neutro da 
realidade. Pelo contrário, ela é uma ferramenta ativa na construção dessa realidade. O discurso é o palco onde o 
saber é produzido e o poder é exercido, muitas vezes de maneiras sutis e imperceptíveis. Ele define os limites do 
que é considerado "verdadeiro" ou "falso", "normal" ou "anormal", "aceitável" ou "inaceitável" em uma dada 
sociedade e em um determinado momento histórico.

Isso nos leva a questionar: quem tem o poder de definir o que é o discurso dominante? E quais são as 
consequências para aqueles que não se encaixam nessas definições? A literatura, nesse sentido, torna-se um 
campo privilegiado para observar essas dinâmicas, pois ela tanto reflete quanto, por vezes, subverte os discursos 
estabelecidos.



As Regras Ocultas do Jogo: Como o 
Discurso se Forma

Se o discurso é um sistema que constrói a realidade, como ele opera? Foucault argumenta que todo discurso é 
regido por "regras de formação" que determinam o que pode ser dito, por quem, em que circunstâncias e com que 
autoridade. Essas regras não são explícitas como as leis de trânsito; elas são implícitas, incorporadas nas práticas 
sociais e nas instituições. Elas funcionam como as regras de um jogo complexo, onde nem todos os jogadores 
conhecem todas as regras, mas todos agem sob sua influência.

Regras de Exclusão
Determinam o que não pode ser 
dito: o proibido, o tabu, o 
irracional

Regras de Raridade
Controlam a circulação do 
discurso, limitando quem pode 
falar e em que fóruns

Vontade de Verdade
Pressão para que o discurso se 
apresente como objetivo e 
universal

Imagine um jogo de xadrez. As peças têm movimentos específicos, o tabuleiro tem limites, e há um objetivo claro. 
O que Foucault nos mostra é que, para além das regras óbvias (como o cavalo se move em "L"), existem regras 
mais profundas que definem o próprio jogo: quem pode jogar, onde, com que tipo de tabuleiro, e até mesmo qual é 
o "valor" de cada peça em diferentes contextos sociais. O discurso é esse jogo, e suas regras de formação são as 
condições de possibilidade para que certas "jogadas" (enunciados) sejam válidas.

Exemplo prático: O discurso médico estabelece o que é "doença", quem é o "paciente", quais são os "sintomas 
válidos" e quem tem a autoridade para diagnosticar e tratar. Se você descreve uma dor de cabeça, o discurso 
médico tem regras para classificá-la, prescrever um tratamento e até mesmo para validar sua experiência de 
dor. Se você descreve uma experiência mística, o mesmo discurso pode classificá-la como alucinação ou 
delírio, deslegitimando-a como "verdade".



Saber e Poder: Uma Dança Inseparável

Por muito tempo, fomos ensinados a ver o saber como 
algo neutro, objetivo, uma busca pura pela verdade. E 
o poder, por sua vez, como algo externo, repressivo, 
exercido por um governo ou uma autoridade sobre os 
indivíduos. Foucault, no entanto, subverte 
radicalmente essa visão, argumentando que saber e 
poder não são entidades separadas, mas faces da 
mesma moeda, intrinsecamente ligadas em uma 
relação de produção mútua.

Pense em um farol. Ele ilumina o caminho, mas ao mesmo tempo, sua luz forte cria sombras profundas, definindo o 
que é visível e o que permanece oculto. Da mesma forma, o saber não apenas "revela" a verdade; ele a produz. E, 
ao produzir a verdade, ele estabelece normas, categorias e hierarquias que são, em si, formas de poder. O poder 
não é apenas o que proíbe; é também o que cria possibilidades, o que define o que é normal e o que é desviante.

Microfísica do Poder: Para Foucault, o poder não é uma posse que alguém detém, mas uma rede de 
relações que atravessa toda a sociedade. Ele não está concentrado apenas no Estado ou nas grandes 
instituições, mas opera em microesferas, nas relações cotidianas, nas disciplinas que moldam nossos 
corpos e mentes.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Saber Produção de 
"verdades", 
categorização do 
mundo

Discursos, práticas 
sociais, instituições

Classificação de 
doenças, teorias 
pedagógicas

Poder Relações de força, 
disciplina, normalização

Redes sociais, 
instituições, tecnologias 
de si

Vigilância em escolas, 
normas de conduta 
profissional

Saber-Poder Interdependência, 
produção mútua

Foucault (crítica à 
neutralidade)

O diagnóstico médico 
que legitima o 
tratamento e o controle 
do corpo

Essa relação saber-poder é evidente em diversas áreas. Por exemplo, o desenvolvimento da psiquiatria como um 
saber científico sobre a mente humana não apenas "descobriu" doenças mentais, mas também criou a categoria 
de "doente mental", legitimando a internação e o tratamento compulsório. O saber psiquiátrico, ao mesmo tempo 
que se apresentava como libertador, exercia um poder disciplinar sobre os indivíduos.



A "Função-Autor": Desconstruindo o Gênio 
Criador

Desde o Romantismo, a figura do autor tem sido idealizada como um gênio solitário, a fonte original e inesgotável 
de significado de uma obra. Acreditamos que o autor é o "pai" do texto, o detentor da intenção última que devemos 
decifrar para compreender plenamente a literatura. Foucault, no entanto, propõe uma visão radicalmente diferente, 
questionando a própria existência do "autor" como uma entidade transcendental e propondo a ideia da "função-
autor".

Não é o indivíduo 
biográfico
A função-autor não se refere à 
pessoa real que escreveu o 
texto, mas a um conjunto de 
regras e convenções

É um efeito do discurso
A função-autor surge em um 
determinado momento 
histórico para organizar e 
controlar a proliferação de 
textos

Confere status ao texto
Ao atribuir um texto a um autor, 
nós o unificamos, o limitamos e 
o dotamos de uma coerência 
específica

Imagine um grande arquivo de documentos. Quando você busca um documento, você não se preocupa apenas 
com quem o escreveu, mas com a sua procedência: é um documento oficial? É um rascunho? É um relatório? A 
"função-autor" age de forma semelhante. Ela não se refere ao indivíduo biográfico, mas a um conjunto de regras e 
convenções que atribuem a autoria a alguém, conferindo ao texto um certo status, uma forma de circulação e uma 
maneira de ser interpretado.

Para Foucault, a função-autor é um efeito do discurso, não sua causa. Ela surge em um determinado momento 
histórico (a partir do século XVIII, com a valorização da propriedade intelectual) para organizar e controlar a 
proliferação de textos. Ao atribuir um texto a um autor, nós o unificamos, o limitamos e o dotamos de uma 
coerência que talvez ele não possuísse intrinsecamente. A função-autor é um princípio de classificação e de 
hierarquização dos discursos.

Pense na diferença entre um bilhete anônimo e uma carta assinada por um renomado especialista. O conteúdo 
pode ser o mesmo, mas a "função-autor" (ou sua ausência) muda completamente a forma como interpretamos, 
valorizamos e confiamos na mensagem. Na literatura, a função-autor nos leva a buscar a "intenção" do escritor, a 
ver sua vida como chave para a obra, e a agrupar textos sob um mesmo nome, criando um "corpus" que se supõe 
homogêneo.



Implicações da Função-Autor na Leitura 
Literária
Mudança de Perspectiva

Se o autor não é o ponto de origem 
absoluto do sentido, mas uma função 
discursiva, isso nos liberta de uma leitura 
que busca incessantemente a "verdadeira" 
intenção do escritor.

Isso não significa que o autor desaparece ou que sua vida é 
irrelevante. Significa que a figura do autor é vista como um 
construto cultural, uma forma de organizar e dar sentido aos textos 
em um determinado momento histórico.

É como se, em vez de focar no maestro que rege a orquestra, passássemos a analisar a própria partitura, a 
estrutura da música e como ela é interpretada por diferentes músicos em diferentes épocas. A partitura existe 
independentemente do maestro, embora ele a interprete.

Ao invés de perguntar: "O que o 
autor quis dizer?"

Foucault nos encoraja a perguntar: 
"Como a função-autor opera neste 
texto?"

Resultado: Exploramos as redes de 
saber e poder que atravessam o 
texto

Exemplo prático: Ao analisar a obra de Machado de Assis, não nos limitamos a entender a vida do escritor 
carioca. Em vez disso, podemos investigar como a "função-Machado" operou em sua época e como ela 
continua a operar hoje, legitimando certos tipos de leitura, inserindo seus textos em um cânone específico 
e influenciando a forma como a literatura brasileira é ensinada e compreendida. A função-autor, portanto, 
é um operador discursivo que molda nossa relação com a obra.



Arqueologia do Saber: Desenterrando as 
Condições de Possibilidade

Se o discurso é um sistema de regras que constrói a realidade, como podemos desvendar essas regras ocultas? 
Foucault propõe a Arqueologia do Saber como um método para investigar as condições históricas de possibilidade 
dos discursos. Não se trata de uma história das ideias, que busca a evolução linear do pensamento ou a 
genialidade de indivíduos, mas sim de uma análise das "camadas" que compõem o saber em uma dada época.

O que NÃO é a Arqueologia

História das ideias tradicional

Busca por evolução linear

Foco na genialidade individual

Procura por continuidades

O que É a Arqueologia

Análise de camadas discursivas

Identificação de rupturas

Regras anônimas e impessoais

Condições de possibilidade

Imagine um arqueólogo que, em vez de buscar tesouros ou artefatos isolados, se dedica a escavar uma cidade 
antiga para entender a estrutura de suas ruas, a disposição de suas casas, os sistemas de esgoto e as relações 
entre esses elementos. Ele não está interessado em quem construiu cada casa, mas nas regras urbanísticas que 
permitiram a cidade existir daquela forma. A arqueologia de Foucault faz o mesmo com o saber: ela busca as 
regras anônimas e impessoais que governam a formação e a transformação dos discursos.

A arqueologia busca identificar os arquivos de uma época 3 não apenas os documentos físicos, mas o conjunto 
de regras que determinam o que pode ser dito, conservado, silenciado e transformado. Ela se concentra nas 
descontinuidades, nas rupturas, nas mudanças de regime de verdade, em vez de procurar uma continuidade 
histórica.

Um exemplo clássico da arqueologia foucaultiana é sua análise da loucura em "História da Loucura na Idade 
Clássica". Foucault não busca a "verdadeira" natureza da loucura, mas sim como ela foi discursivamente 
construída em diferentes épocas. Ele mostra como a loucura, que antes era vista como uma forma de sabedoria ou 
um castigo divino, foi "internada" e medicalizada a partir do século XVII, tornando-se objeto de um saber 
psiquiátrico que a isolou e a patologizou.



A Arqueologia na Prática: Desvendando a 
Literatura
Como a arqueologia do saber pode ser aplicada à literatura? Ela nos permite ir além da análise de temas ou estilos, 
para investigar as condições discursivas que tornaram possível a emergência de certos gêneros, personagens ou 
formas de narrar em uma determinada época. Em vez de perguntar "O que este romance significa?", podemos 
perguntar "Que tipo de saber sobre o homem, a sociedade ou a moral este romance produz e reflete?"

Identificar Camadas
A arqueologia nos ajuda a identificar 
as "camadas" discursivas presentes 
em uma obra: o discurso científico, 
o discurso religioso, o discurso 
jurídico, o discurso moral, etc.

Analisar Articulações
Ela nos permite ver como esses 
discursos se articulam, se reforçam 
ou se contradizem dentro do texto, 
e como eles moldam a 
representação da realidade.

Contextualizar a Obra
O romance não é apenas uma 
história; ele é um artefato discursivo 
que reflete e contribui para a 
formação de um saber sobre o 
mundo.

Por exemplo, ao analisar o romance realista do século XIX, a arqueologia pode nos mostrar como ele se insere em 
um "arquivo" de saberes sobre a sociedade burguesa, a psicologia individual e a moralidade da época. O romance 
não é apenas uma história; ele é um artefato discursivo que reflete e, ao mesmo tempo, contribui para a formação 
de um saber sobre o mundo. Ele nos mostra como a "verdade" sobre o indivíduo e a sociedade era construída 
naquele período.

Relevância contemporânea: Essa abordagem é particularmente relevante para os estudos literários 
contemporâneos, que buscam descolonizar o cânone e questionar as narrativas dominantes. Ao aplicar a 
arqueologia, podemos desenterrar os discursos subalternizados, as vozes silenciadas e as formas de 
saber que foram marginalizadas pela história oficial da literatura. Isso nos permite uma leitura mais crítica 
e engajada, alinhada com as tendências de 2025 que valorizam a interdisciplinaridade e a crítica aos 
centros de poder.



Genealogia do Poder: Rastreando as Origens 
Turbulentas
Se a arqueologia se ocupa das condições de possibilidade 
do saber, a Genealogia do Poder se volta para as origens e 
as transformações das relações de poder. Diferente de uma 
história tradicional que busca uma origem pura e linear, a 
genealogia de Foucault é um método que investiga as 
descontinuidades, as lutas, as contingências e as relações 
de força que deram origem às nossas instituições, normas e 
formas de subjetividade.

Imagine uma árvore genealógica, mas não uma que busca uma linhagem nobre e ininterrupta. Em vez disso, pense 
em uma árvore genealógica que revela casamentos arranjados, traições, heranças disputadas, doenças, migrações 
forçadas e reviravoltas inesperadas. A genealogia de Foucault é assim: ela desmascara a suposta naturalidade e 
universalidade das coisas, mostrando que elas são o resultado de embates históricos, de jogos de poder e de 
acasos.

Não busca essências
A genealogia não busca uma 
"essência" do poder

Investiga manifestações
Analisa suas manifestações 
concretas, suas tecnologias e 
seus efeitos

Revela circulação
Mostra que o poder circula em 
redes e produz efeitos de 
verdade

Foucault, em obras como "Vigiar e Punir", utiliza a genealogia para rastrear a emergência do sistema prisional 
moderno, não como um avanço humanitário, mas como uma nova tecnologia de poder disciplinar. Essa abordagem 
é crucial porque nos permite ver que o que consideramos "normal" ou "natural" hoje é, na verdade, o produto de 
uma história de lutas e de relações de poder. A genealogia nos convida a questionar a neutralidade das instituições 
e a desconfiar das narrativas que apresentam o presente como o ápice de um progresso inevitável.



Genealogia e a Crítica Social: 
Desmascarando as Instituições
A genealogia do poder é uma ferramenta poderosa para a crítica social, especialmente para as abordagens que 
questionam os centros de poder, como os Estudos Decoloniais, a Crítica Feminista e a Teoria Queer 3 tendências 
que ganham cada vez mais espaço em concursos e seleções acadêmicas. Ela nos permite desmascarar a suposta 
neutralidade de instituições e discursos, revelando suas origens violentas, suas motivações políticas e seus efeitos 
de dominação.

Família
A genealogia pode rastrear 
como diferentes modelos de 
família surgiram em diferentes 
épocas, influenciados por 
discursos religiosos, 
econômicos e políticos

Identidades
A própria ideia de "homem" ou 
"mulher", de "heterossexual" ou 
"homossexual", não é natural, 
mas resultado de discursos e 
práticas de poder

Normas Sociais
Certas identidades foram 
normalizadas e outras 
patologizadas ou marginalizadas 
através de processos históricos 
específicos

Conceito Foco Principal Objetivo Exemplo

Arqueologia Condições de possibilidade 
do saber, regras do discurso

Desvendar o "arquivo" 
de uma época

Como a "loucura" 
foi concebida em 
diferentes séculos

Genealogia Origens e transformações das 
relações de poder, lutas

Rastrear a emergência 
de instituições e 
subjetividades

A história da 
prisão como 
tecnologia de 
poder disciplinar

Relação Complementares, mas 
distintas

Ambas desnaturalizam 
o presente

Análise do 
discurso médico 
sobre a 
sexualidade



Literatura e Formações Discursivas: Um 
Diálogo Constante

A literatura, para Foucault, não é um refúgio da realidade ou um espaço de pura liberdade criativa, isolado das 
relações de poder. Pelo contrário, ela está profundamente imersa nas formações discursivas de uma época. Isso 
significa que a literatura tanto reflete os discursos dominantes quanto, por vezes, os questiona, os subverte ou os 
reconfigura. Ela é um campo onde os saberes e os poderes se manifestam e se confrontam.

Literatura como Espelho

Imagine a literatura como um espelho que não apenas 
reflete o mundo, mas também o distorce, o amplifica e, 
por vezes, o quebra em mil pedaços para remontá-lo 
de uma nova forma.

Literatura como Prática Ativa

Ela não é um mero registro passivo da realidade, mas 
uma prática ativa que participa da construção do que é 
considerado "real", "verdadeiro" ou "moral" em uma 
sociedade.

Um romance histórico, por exemplo, não é apenas uma recriação do passado. Ele se insere em um discurso 
sobre a história, sobre a nação, sobre a identidade. Ele seleciona fatos, interpreta eventos e constrói 
personagens de uma forma que reflete as preocupações e os saberes do presente em que foi escrito. A 
literatura, portanto, é um lugar onde as verdades de uma época são encenadas, testadas e, por vezes, 
desafiadas.

Essa perspectiva nos permite ver a literatura como um campo de forças, onde diferentes discursos (científicos, 
religiosos, políticos, morais) se cruzam e se enfrentam. Ela nos ajuda a entender como a literatura contribui para a 
formação de subjetividades, para a legitimação de certas normas sociais e para a marginalização de outras.



A Literatura como Espelho e Martelo: 
Refletindo e Subvertendo
Se a literatura participa das formações discursivas, ela pode atuar de duas maneiras principais: como um espelho 
que reflete e reforça os discursos dominantes, ou como um martelo que os questiona e os subverte. Muitas vezes, 
ela faz as duas coisas simultaneamente, em um complexo jogo de afirmação e negação.

Como Espelho
Um romance de formação do século XIX 
frequentemente reflete os discursos da época 
sobre moralidade, família e trabalho. O protagonista 
aprende a se adequar às normas sociais, 
internalizando os discursos dominantes.

Como Martelo
Um texto pode expor contradições dos discursos 
dominantes, dar voz a experiências marginalizadas 
ou imaginar realidades alternativas, desconstruindo 
representações estabelecidas.

Conexão com tendências atuais: A literatura decolonial, a crítica feminista e a teoria queer utilizam essa 
perspectiva para analisar como os cânones literários foram construídos a partir de discursos 
hegemônicos (eurocêntricos, patriarcais, heteronormativos) e como novas vozes e narrativas podem 
desafiar esses discursos, criando espaços para outras formas de saber e de ser. A literatura, assim, torna-
se um campo de resistência e de invenção de novas subjetividades.

1

Literatura Tradicional
Reforça discursos dominantes e normas 

estabelecidas

2

Momento de Tensão
Exposição de contradições e questionamentos 

emergem

3

Literatura Crítica
Subverte normas e cria espaços para novas 

subjetividades



Subjetividade e o Discurso: Quem Somos 
Nós?

Um dos aspectos mais profundos da teoria de Foucault é a ideia de que a nossa própria subjetividade, ou seja, o 
nosso senso de quem somos, não é algo inato ou natural, mas é construída pelos discursos e pelas práticas de 
poder que nos atravessam. Não somos sujeitos pré-existentes que entram em contato com o mundo; somos 
sujeitos constituídos pelo mundo discursivo em que vivemos.

A Metáfora da Tela

Imagine que você é uma tela em branco, e os 
discursos são os pincéis e as tintas que pintam 
sua identidade. Desde o momento em que 
nascemos, somos inseridos em uma rede de 
discursos sobre o que significa ser "menino" ou 
"menina", "bom aluno" ou "mau aluno", 
"cidadão" ou "marginal".

Esses discursos nos dizem como devemos nos comportar, o 
que devemos sentir, o que é permitido desejar e o que é 
considerado "normal". Foucault argumenta que o poder não 
é apenas repressivo; ele é também produtivo. Ele não 
apenas proíbe, mas também produz sujeitos.

Instituições que nos disciplinam e moldam nossa subjetividade

As instituições (escola, família, igreja, medicina) e os discursos que as acompanham nos disciplinam, nos 
moldam, nos individualizam, transformando-nos em "sujeitos" no duplo sentido da palavra: como indivíduos 
com uma identidade e como sujeitos a um poder.

Essa perspectiva nos desafia a questionar a ideia de um "eu" autônomo e soberano. Em vez disso, somos um 
emaranhado de discursos, de histórias, de normas que internalizamos. A literatura, nesse contexto, é um espaço 
privilegiado para explorar essa construção da subjetividade, mostrando como personagens são moldados por seus 
contextos discursivos e como eles, por vezes, tentam resistir a essas moldagens.

Escola
Família

Igreja

Medicina
Mídia



A Construção do Sujeito Moderno: Uma 
História de Disciplina
A ideia de que somos construídos pelos discursos não é uma abstração filosófica; Foucault a demonstra através de 
análises históricas detalhadas sobre a emergência do sujeito moderno. Ele mostra como, a partir do século XVII e 
XVIII, novas tecnologias de poder e novos saberes (como a medicina, a psiquiatria, a pedagogia) começaram a 
operar sobre os corpos e as mentes dos indivíduos, produzindo formas específicas de subjetividade.

A Escola Moderna
Não é apenas um lugar de aprendizado; é uma 
instituição disciplinar que organiza o tempo, o espaço e 
os corpos dos alunos. As carteiras enfileiradas, os 
horários rígidos, as notas, os exames 3 tudo isso são 
tecnologias de poder que visam produzir um tipo 
específico de sujeito: o aluno disciplinado, produtivo e 
obediente.

A Prisão Moderna
Analisada em "Vigiar e Punir", não é apenas um lugar de 
punição, mas uma máquina de produzir "delinquentes". 
O sistema prisional, com sua vigilância constante e sua 
rotina regimentada, busca reformar o indivíduo, mas 
acaba por criar uma categoria social específica.

Reflexão crítica: Esses exemplos nos mostram que a nossa "liberdade" e a nossa "individualidade" são, 
em grande medida, produtos de processos históricos de disciplinamento. Não significa que não haja 
agência ou resistência, mas que essa agência opera dentro de um campo de forças discursivas que nos 
constituem. A literatura, ao representar personagens que se conformam ou se rebelam contra essas 
normas, nos oferece um vislumbre dessas dinâmicas.



Foucault e as Tendências Atuais (2025): Um 
Legado Vivo
A obra de Michel Foucault, escrita em meados do século XX, continua a ser incrivelmente relevante para as 
discussões e tendências de 2025, especialmente no campo das Linguagens e Estudos Culturais. Sua ênfase na 
interdisciplinaridade, no questionamento dos centros de poder e na relevância do contexto social ressoa 
profundamente com as abordagens contemporâneas.

Estudos Decoloniais
Sua análise das relações entre 
saber e poder é uma base 
fundamental para investigar 
como o conhecimento 
ocidental foi imposto e como 
as vozes dos povos 
colonizados foram silenciados

Crítica Feminista e 
Teoria Queer
Sua genealogia da 
sexualidade e análise da 
construção discursiva do 
gênero são essenciais para 
entender como as normas 
patriarcais e 
heteronormativas foram 
estabelecidas

Correntes Materialistas
A crescente valorização das 
correntes sociológicas na 
análise literária se beneficia da 
perspectiva foucaultiana sobre 
literatura como prática social 
engajada

Ao desnaturalizar categorias de gênero, raça e sexualidade, Foucault abre caminho para a afirmação de 
identidades diversas e para a luta por reconhecimento. Ele nos ajuda a ver a literatura como uma prática social 
engajada, não apenas como forma ou estilo isolados.



Desafios e Contribuições de Foucault: Um 
Pensamento em Movimento
Desafios

Complexidade conceitual

Recusa em oferecer soluções prontas

Visão por vezes sombria do poder

Questão: como resistir se o poder está em toda 
parte?

Contribuições

Nos ensina a desconfiar das "verdades" 
estabelecidas

Questiona a naturalidade das coisas

Investiga condições históricas do presente

Oferece ferramentas para crítica radical

A obra de Foucault não é isenta de desafios e críticas. Sua complexidade conceitual, sua recusa em oferecer 
soluções prontas e sua visão por vezes sombria do poder podem ser desanimadoras. No entanto, suas 
contribuições para o pensamento contemporâneo são inegáveis e continuam a estimular debates e novas 
pesquisas em diversas áreas.

Sobre a resistência: Um dos maiores desafios é a própria natureza do poder em Foucault: se ele está em 
toda parte, se é produtivo e não apenas repressivo, como é possível resistir a ele? Foucault não oferece 
uma teoria da libertação no sentido tradicional, mas sugere que a resistência é sempre possível, operando 
nas fissuras e nas margens dos discursos e das práticas de poder. A resistência não é uma fuga do poder, 
mas uma contra-estratégia dentro de suas redes.

3
Principais Métodos

Arqueologia, Genealogia e Análise 
do Discurso

50+
Anos de Influência

Desde os anos 1960 até hoje

>
Aplicações

Literatura, Sociologia, Filosofia, 
Estudos Culturais, História

Para o estudante de literatura e o candidato a concursos, Foucault oferece uma lente analítica poderosa. Ele 
permite ir além da superfície do texto, desvendando as relações de saber e poder que o constituem. Ele nos 
capacita a analisar como a literatura participa da construção da realidade social e como ela pode ser um espaço de 
contestação e de invenção de novas formas de ser e de pensar.



Aplicando Foucault na Análise Literária: Um 
Guia Prático

Agora que exploramos os principais conceitos de Foucault, como podemos aplicá-los concretamente na análise de 
um texto literário? Não se trata de "encaixar" o texto em uma teoria, mas de usar as lentes foucaultianas para 
iluminar aspectos que talvez passassem despercebidos.

01

Identifique os Discursos Presentes
Comece por mapear os diferentes discursos que 
atravessam a obra. Há discursos médicos, religiosos, 
jurídicos, científicos, morais, políticos? Como eles se 
manifestam na linguagem, nos personagens, nas 
situações? Por exemplo, em "O Alienista" de Machado 
de Assis, o discurso médico-científico é central.

02

Analise as Regras de Formação
Quais são as regras implícitas que governam esses 
discursos na obra? O que pode ser dito ou não? Quem 
tem autoridade para falar? Como a "verdade" é 
construída? Em "O Alienista", como o Dr. Bacamarte 
estabelece as regras para definir a loucura?

03

Rastreie as Relações Saber-Poder
Como o saber (médico, psicológico, social) se articula 
com o poder na narrativa? Quem detém o conhecimento 
e como esse conhecimento é usado para controlar, 
classificar ou normalizar os personagens? O saber de 
Bacamarte confere-lhe poder sobre a cidade de Itaguaí.

04

Questione a Função-Autor
Como a figura do autor (ou a ausência dela) influencia a 
leitura da obra? Que tipo de autoridade é atribuída ao 
narrador ou ao próprio escritor? Como o "Machado de 
Assis" como função-autor molda nossa interpretação de 
"O Alienista"?

05

Investigue a Construção da Subjetividade
Como os personagens são moldados pelos discursos 
que os cercam? Como suas identidades são 
construídas, disciplinadas ou resistem a essas 
construções? Os "loucos" de Itaguaí são produtos do 
discurso de Bacamarte.

06

Busque as Descontinuidades e as 
Resistências
Onde o texto desafia os discursos dominantes? Onde há 
rupturas, vozes dissonantes ou tentativas de subverter 
as normas? Mesmo em "O Alienista", há momentos de 
questionamento da autoridade de Bacamarte.



Foucault e a Crítica Literária: Um Novo Olhar
A aplicação dos conceitos foucaultianos na crítica literária nos permite ir além de uma análise meramente formal ou 
temática. Ela nos convida a ver a literatura como um campo de batalha discursivo, onde as verdades são 
produzidas, os poderes são exercidos e as subjetividades são moldadas. Essa abordagem é particularmente 
potente para desvendar as complexidades de textos que lidam com questões sociais, políticas e identitárias.

Literatura Colonial
Usando Foucault, podemos analisar as regras de 

formação dos discursos sobre o "outro" (o indígena, 
o africano), as relações de saber-poder que os 

sustentavam e como eles moldaram a subjetividade 
tanto do colonizador quanto do colonizado.

Literatura Contemporânea
Podemos investigar como ela dialoga com os 
discursos sobre gênero, raça, sexualidade e classe. 
Como um romance de autoria feminina pode 
subverter os discursos patriarcais? Como a literatura 
queer pode desconstruir as normas 
heteronormativas?

A perspectiva foucaultiana nos encoraja a uma leitura engajada, que não apenas interpreta o texto, mas também 
o contextualiza em suas redes de poder e saber. Ela nos ajuda a entender que a literatura não é apenas arte, 
mas também uma prática social com implicações políticas e éticas. É uma forma de ver o texto como um campo 
de forças, onde a linguagem é uma ferramenta tanto de dominação quanto de resistência.

Texto Literário
Redes de Poder

Formação de Saber

Construção de 
Subjetividades

Impacto Social



Síntese e Conexão: O Legado de Foucault
Conceitos Fundamentais

Discurso: Sistema de regras que constrói a 
realidade

Saber-Poder: Inseparáveis, produzem-se 
mutuamente

Função-Autor: Operador discursivo, não gênio 
criador

Arqueologia: Condições de possibilidade dos 
discursos

Genealogia: Origens turbulentas das instituições

Chegamos ao final de nossa exploração pelas ideias 
de Michel Foucault. Vimos que o discurso é muito mais 
do que palavras; é um sistema de regras que constrói 
a realidade e a subjetividade. Entendemos que saber e 
poder são inseparáveis, produzindo-se mutuamente 
em uma microfísica que permeia toda a sociedade.

A grande lição de Foucault
Nada é natural ou inevitável. Tudo o que consideramos "verdadeiro", "normal" ou "dado" é o 
resultado de processos históricos, de embates de poder e de formações discursivas. Sua 
obra nos convida a uma postura crítica constante, a questionar as verdades estabelecidas e 
a investigar as engrenagens ocultas que moldam nosso mundo e a nós mesmos.

Para estudantes e concurseiros: Essa perspectiva é um convite para uma leitura mais profunda e 
engajada da literatura, que não se contenta com a superfície do texto, mas busca as redes de saber e 
poder que o constituem. É uma ferramenta essencial para quem busca uma compreensão mais crítica da 
cultura e da sociedade, seja para aprofundamento acadêmico ou para o sucesso em concursos que 
valorizam o pensamento crítico e a interdisciplinaridade.



Consolidação e Autoavaliação

Em Prática
As ideias de Foucault nos capacitam a desnaturalizar o mundo, revelando as construções históricas por trás 
de nossas "verdades". Ao analisar um texto literário, podemos identificar os discursos que o atravessam, as 
relações de poder que o moldam e como ele contribui para a formação de subjetividades. Essa lente crítica é 
valiosa para qualquer análise cultural e social, permitindo-nos questionar o cânone e as narrativas 
hegemônicas.



Autoavaliação
1 Para Michel Foucault, o conceito de "discurso" é melhor definido como:

a) Uma sequência de palavras proferidas por uma autoridade.
b) Um sistema de enunciados que constrói objetos, sujeitos e verdades.
c) A capacidade individual de expressar opiniões livremente.
d) Um conjunto de regras gramaticais que organizam a linguagem.

2 A relação entre saber e poder, segundo Foucault, é caracterizada por:
a) O saber é neutro e o poder é sempre repressivo.
b) O poder é uma posse que se detém e o saber é sua ferramenta.
c) Saber e poder são inseparáveis, produzindo-se mutuamente.
d) O saber liberta o indivíduo do poder.

3 A "função-autor" de Foucault difere da concepção tradicional de autor ao:
a) Afirmar que o autor é o único detentor do significado da obra.
b) Reduzir o autor a uma mera biografia sem relevância para o texto.
c) Ver o autor como um conjunto de regras que organizam e limitam os discursos.
d) Defender que o autor é uma entidade transcendental e universal.

4 Qual das seguintes abordagens seria mais alinhada com a genealogia do poder de 
Foucault?
a) Estudar a evolução linear das ideias filosóficas ao longo da história.
b) Investigar as origens e as lutas que levaram à formação de uma instituição como a prisão moderna.
c) Analisar a intenção original de um autor ao escrever uma obra.
d) Descrever as características estilísticas de um gênero literário específico.

5 Questão Dissertativa (3 a 5 linhas):
Explique como a perspectiva foucaultiana pode enriquecer a análise de um romance que aborda questões 
de identidade de gênero ou sexualidade.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b) Um sistema de enunciados que 
constrói objetos, sujeitos e verdades.

Questão 2
Resposta: c) Saber e poder são inseparáveis, 
produzindo-se mutuamente.

Questão 3
Resposta: c) Ver o autor como um conjunto de 
regras que organizam e limitam os discursos.

Questão 4
Resposta: b) Investigar as origens e as lutas que 
levaram à formação de uma instituição como a 
prisão moderna.

Questão 5 - Resposta Esperada:

A perspectiva foucaultiana permite analisar como as identidades de gênero/sexualidade são construídas 
discursivamente, não como algo natural. Ela ajuda a investigar as "regras de formação" dos discursos 
sobre gênero/sexualidade na sociedade, as relações de saber-poder que normalizam certas identidades 
e marginalizam outras, e como o romance pode tanto refletir quanto subverter essas formações 
discursivas, revelando as contingências históricas por trás das normas.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Aula 14 3 A Psicanálise e a Literatura (Parte 1): Freud e o Inconsciente. Prepare-se para mergulhar nas 
profundezas da mente humana e descobrir como o inconsciente molda a criação e a interpretação literária.

Recursos Adicionais

Vigiar e Punir
FOUCAULT, Michel. Vigiar e 
Punir: Nascimento da Prisão. 
Para aprofundar na genealogia 
do poder e nas tecnologias 
disciplinares.

A Ordem do Discurso
FOUCAULT, Michel. A Ordem 
do Discurso. Para entender as 
regras de formação e exclusão 
dos discursos.

História da Loucura
FOUCAULT, Michel. História da 
Loucura na Idade Clássica. Um 
exemplo clássico da 
arqueologia do saber.

NOTA IMPORTANTE: As informações e interpretações teóricas desta aula estão atualizadas até 2025, 
refletindo as tendências acadêmicas e de concursos. Consulte sempre as obras originais de Michel 
Foucault e a bibliografia crítica mais recente para aprofundamento e para verificar as nuances de sua 
vasta e complexa obra.


